PARECER N(  233, DE 2005 

DA COMISSÃO DE SAÚDE E HIGIENE SOBRE O PROJETO DE LEI N.º 963, DE 2003

De autoria do Deputado Valdomiro Lopes, o projeto em epígrafe objetiva criar campanha publicitária no Estado vinculando o uso de álcool com menor tempo de vida saudável.

Nos termos do item 3 do parágrafo único do artigo 148 do Regimento Interno Consolidado, a propositura esteve em pauta nos dias correspondentes às 110a a 114a Sessões Ordinárias, de 29/09 a 03/10/03, não tendo recebido emendas ou substitutivos.

Decorrido o prazo de pauta, foi a proposição encaminhada à Comissão de Constituição e Justiça, para análise quanto aos aspectos constitucional, legal e jurídico, sendo que aquele Órgão manifestou-se favoravelmente  ao projeto, apresentando uma emenda.

      Cabe agora a esta Comissão de Saúde e Higiene, em observância ao § 4 do artigo 31 do referido Regimento, analisar a matéria quanto ao mérito. 

É notório que, atualmente, o consumo de álcool está presente cada vez mais cedo na vida das pessoas. 

Sabemos também que o álcool é a porta de entrada para o mundo das drogas, sobretudo para os adolescentes, que associam a substância a lazer e descontração, motivos fortes o suficiente para conduzi-los por tal caminho, já que a curiosidade e a falta de amadurecimento, típicos da idade, não são capazes de brecá-los do excesso. 

Vários são os fatores que influenciam, sobretudo os adolescentes, na opção pelo álcool: desde a associação entre encontros sociais e bebidas alcóolicas e a facilidade em obtê-las até o marketing ostensivo, voltado para arrebanhar o público jovem. 

Diante desse cenário propício, o uso do álcool torna-se um hábito. Infelizmente, um hábito aceito pela sociedade. Entretanto, tal tolerância pode facilmente desencadear o vício em indivíduos sensíveis à substância, conduzindo-os rapidamente à dependência. 

No quesito saúde, dentre os malefícios causados por bebidas alcóolicas estão os danos aos seguintes sistemas de nosso organismo: nervoso (amnésia, sonolência, dormência, formigamento nas mãos, pés ou ambos, euforia, delírios e alucinações, perda de memória, depressão); gastrointestinal (inflamação no esôfago e estômago, sangramento, cirrose hepática, pancreatites; cardiovascular (lesões no coração, tromboses, derrames); endócrino (alteração no metabolismo de hormônios sexuais, tireoidianos, do crescimento e da insulina).

Ainda nesse tópico, estudos comprovam que os alcoólatras estão dez vezes mais sujeitos a qualquer forma de câncer que a população em geral.

A cura do alcoolismo também segue uma árdua trajetória: aproximadamente 90% dos alcoólatras voltam a beber nos 4 anos seguintes a interrupção, quando nenhum tratamento é feito, ou seja, a taxa de recaída é muito alta.

Uma pesquisa de professores do Departamento de Medicina Preventiva, da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, constatou que, das mortes violentas ocorridas na região metropolitana de São Paulo, 50% dos atropelados, 60% dos afogados e 50% das vítimas de homicídio haviam ingerido altas doses de álcool.

Diante de todo o exposto, acreditamos que a veiculação de campanhas publicitárias e de materiais informativos, é uma maneira de alertar a população sobre a influência negativa que o consumo de álcool traz para as pessoas, principalmente as que buscam uma vida saudável.

No tocante à emenda apresentada pela Comissão de Constituição e Justiça (fls. 06), somos levados a aceitá-la, para que o texto do presente projeto de adapte às normas legais vigentes.

Assim, manifestamo-nos favoravelmente à aprovação do Projeto de lei nº 963, de 2003, com a emenda apresentada pela Comissão de Constituição e Justiça.   

     É o parecer.

a) HAVANIR NIMTZ – Relatora

Aprovado o parecer da relatora favorável à proposição e à emenda da CCJ.

Sala das Comissões, em 4/5/2004

a) Waldir Agnello – Presidente

Pedro Tobias – Ricardo Castilho – Beth Sahão – Fausto Figueira – Waldir Agnello.
